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Ovar, 5 de julho

gressistas.

Retalhos

A opposíoâo. progressista

a sua escolha.

E quaes são ellas em fa-

vor dos homens da orgia, da

qual o paiz ainda não se es-

queceu, e que saem sempre

vencidos de todas as discus-

sões no parlamento e na im-

prensa?

A doutrina da rotação

constitucional não é a entra~

da á vez no governo._Es-

cusado é dizer mais nada.

Os progressistas reuni-

ram-se, e decidiram apoiar

o augmento da contribuição

industrial, isto é. a proposta

do sr. Fuschini na generali-

dade, mas combatel-a' nos

seus detalhes; ou pedir mo-

dificações, que o ministro

:lc certo não recusa-e sobre

o alcool o imposto de 50 réis

por litro, com o fabrico

livre. _

Para tão modestas reso- a _

luções, não era preciso que Na. camara dos pares

se reunissem os sabios esta-

distas do progresso. . .

Pela bocca do leader na

camara dos deputados recla-

mavam uma discussão larga

e severa, e a ñnal o mesmo

leader nem abriu a borca

para discutir!

Desde 90, que estão fa-

zendo uma caricatura de

opposição, na qual o mais ri-

diculo papel cabe ao chefe.. .

Está pois o ministerio ha-

bilitado para governar.

Não é menos para rir o

que o sr. Alpoim escreve na

correspondencia do Primeiro

de 7anez'ro- « Tudo, menos

regenerador», diz elle.

Seria tambem para nós

muito ridiculo discutir este

O sr. conde de Valbom,

que hade ser o futuro chefe

de uma situação progressis-

ta, e que foi preterido assim

como o sr. João Chrysosto-

mo pelo actual capataz na di-

recção do partido, porque

assim convinha a quem dese-

java um testa de ferro na pre-

sidencia do conselho, advo-

gou a primazia dos impostos

indirectos.

A primazia?

Os impostos indirectos re-

cahem sobre os productos já

formados, e por isso se diz

que são mais equitativos,

pois que os directos sendo

fixos não variam segundo a

producção, e a oneram do

José Dias,-que se combi-

nou por ultimo com os pro-

Mas isto de governar não

toca á vez aos figurantes

politicos; são as indicações

constitucionaes que decidem
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dos generos de primeira ne-

cessidade, essa primazia é lmontanismo, que se espalham

'por toda a parte, e os gover-

nos portuguezes, que não são

fortes, se querem engrande-

cer os partidos reaccionarios,

que decretcm a existencia le-

uma ideia muito singular,

que a 'Ml/za oxj).2'rz'encz'a do sr.

conde não póde garantir, já

vão longe os seus tempos de

financeiro, e então creio, qu

averiguar a primazia.

tema rasoavel.

Os frades

mania dos conventos: «trate-

mos antes das finançasl»

basta.

Não é por qualquer inte-

resse religioso que se pede a

restauração dos frades anda

n'isso sómente a politica dos

reaccinarios, que fazem ser-

vir hypocritamente a religião

ás suas ambições e aos seus

odios contra a liberdade.

São o partido clerical e rea-

lista, que, illudindo o povo

com o nome de utilizamos,

promovem essas representa-

ções em favor das ordens

monasticas, que sempre de-

 

  

tratava de colher os imp -

tos indirectos, c não de lhes

   

  

  

  

  

Sobre aquelles generos já

um congresso, a de Lausanne,

os pôz fóra de qualquer sys~

Re5pondeu o sr. llintze a

quem o interrogou sobre a

Bella resposta, mas não
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Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada. linha.

Annuncios e eommunicados, 50 réis; repetições, 25 réis. - Annun-

“ Folha avulso., 20 réis.
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gal dos frades.

perigosos.

seguinte.

w
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i CONFRONTOS

XXV

Do jornal do snr. Fraga-

teiro o Povo de Ovar n.° 103:

«Domingo passado confir-

v1a annos vinhamos dizendo.

A' urna livre o povo 'acorreu

em massa a protestar contra os

crimes dos nossos adversarios:

á uma livre acorreu o povo

em massa a votar no deputado

governamental.

Digam os nossos adversarios

se já viram manifestação tão

imponente, tão significativa e

tão séria como foi a de domin-

go? Essa enorme massa de po-

vo atravessando a villa, victo-

riando o partido regenerador,
generam, e que se foram não teve uma phrase de provoca-
prestaveis em uma certa epo_ çao contra os progreSSistas, não

cha da sociedade europeia,

agora são inuteis ou desne-

cessarias.

Os frades, principalmente

lhes levantou um unico morra.

E' que 0 povo nas suas mani-

festações espontaneas é grande

até ao ponto de perdoar as

offensas e esquecer os crimi-

São fortalezas do ultra-

  

    

    

  

   

Nas coloniais são ainda mais

Diremos porque no artigo

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

mou-se plenamente o que, ha-

cios permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento aos ara. assignantes.

  

 

.possam ser entregues á acção

da lei.

O partido regenerador ven-

ceu sem oppOSição e sem Vio-

lencias. A eleição foi demasia-

do concorrida, vendo-se n'ella

os homens mais importantes da

villa.

N'isto consiste a nossa força

e a fraqueza dos nossos advero

sarios. Ninguem viu ao nosso

lado Farrapeiras, Abilios, Man-

gueiras e outros que taes. O

partido regenerador compõese

de gente honesta, trabalhadora

e séria.

Por isto mesmo não podia

este partido pôr em pratica as

scenas de selvageria e de cri-

mes vis, que assignalaram o

dominio dos progressistas na

villa: por isso mesmo ninguem

poderia levar qualquer dos nos-

sos correligionarios a espancar

de dia e nas praças publicas

velhos e mulheres, como ñze-

ram em domingos consecutivos.

A récua dos malandros per-

tence unica e exclusivamente

aos progressistas vareiros. N'el-

la se estribavam para assegu-

rar ao capitão Mattoso o venci-

mento da eleição. Mas os ma-

landros apenas são audaciosos

quando teem a força militar a

guardar-lhes as costas: os ma-

landros só espancam quando é

impossivel a reacção; de con-

trario, fogem, escondem-se. Ora

para tal gente lia o tribunal~_é

para lá que a auctoridade admi-

nistrativa os tem remettido e o

tribunal é bastante para lhes

impôr o devido respeito pelas

leis e bons costumes.

Tirem aos progressistas va-

reiros essa malandragem es~

grouviada e verão que de tal

partido fica um numero extre-waphorismo faccioso. mesmo modo, quer seja os de S. Bento, arrotearam n°305 qu; ensanguentarampor mamente reduzido-homens li-Comtudo o sr. Alpoim, maior, quer menor. Mas terras, ensinaram arteseofñ- espaçqs çmçzes comecutwos gados apenas Pelo ¡ntefe$5°›- ' uma “na Intel”“ sucrando o ubere camarario.

que defende e encarece os estes ClOS, abriram escolas, coni-
a

ministros da grande orgia

de 86 a 90, pôde dizer de si

'n verdade «sou tudo, me-

regmerador» . '

Fallando-se de um mi-

Í'sterio, que succeda a este,

.n. ainda presidido pelo sr.

l intze, exclama dorido-

'KE os progressistas ?n

«Só me faltava ver, que

V pozessem de lado depois

'n tantos ministerios com li-

.ções regeneradoras l»

' E com ligações progres-

,u s, e as maiores.

Pois quem é que define

1 .°-São calculados segun-

do a producção média.

2.“-No anno em que a

producção é maior, não au-

gmentam.

3.°-Se n,um anno são

mais pesados, n'outro se

compensam, e os indirectos

carregam mais, quando ha

mais productos, sendo então

menor o preço por que se

vendem.

Além de todos os mais in-

convenientes aqui apontados

em outros artigos, e que os

tornam vexatorios e odiosos,

nem sequer se apura a vanta-

 

pilaram livros antigos; ou-

tros fundaram hOSpitaes, re-

Podem á vontade querer des-

v1rtuar os factos com mentiras

forjadas adrede: podem dizer
miram captivos,etc_¡ hojenão que a auctoridade administrati-

são precisos os frades para na- Via ameaçou Os le'tores' premu'

da d'isso.

Não é preciso que arrotêem

niu a urna e outras coisas que

taes. O testemunho de um povo

inteiro desmentil-os-ha. E' que.,
as terras e muito menos que felizmente, nem crimes dos com-
ñquem com 61135, e as ¡mm0_ muns por ahi appareceram na
bilisem nas suas mãos; não semana anterior á eleição: ne-

é preciso que ensinem coisa

alguma, nem são mestres ba-

ratos.

Vão recebendo,

uma pequena parte do que

recebem nos serviços a que

se destinam, e com o restan-

nhuns crimes, nem uma provo-

cação simples, se praticarem no

dia da eleição e nos immediatos

até á hora em que escrevemos,

gastam a _não ser na quarta ou quinta.

feira uma rixa particular entre

dous individuos, mas sem con-

sequencias algumas. '

E se isto não é verdade ci-

 

Aqui está a razão por que os

nossos adversarios abandona-

ram a eleição. A grande derro-

ta, que nós prevímos, era cer-

tissima; e elles não quizeram

mostrar ao capitão Mattoso a

pouca força de que dispunham.

*

Vieram elles añ'irmar para o

seu jornal que o candidato in-

feliz, Barbosa Magalhães desis-

tíra da eleição por não querer

o seu diploma manchado de

sangue: que se tal diploma lhe

fosse outhorgado o renunciaria.

Que triste desculpa!

Barbosa de Magalhães nunca

recebeu diploma que não fosse

 

   

 

te enriquecem, tornam~se po- tem os nossos adversaríos os
derosos, e ¡nñuentes, O que crimes pelos regeneradores pra-
é um facto incontestável, e ticados durante esse tempo, mas

h . , ñ . rodeem a narração de todas as
que Ole e O seu m P“n' Circumstanmas, publiquem os
Cipal.

'nomes dos criminosos, para que

tinto com sangue.

O primeiro ficou bordado com

os graves espancamentos prati-

cados nas praças publicas e de

que foram victimas muitos ve-

lhos e mulheres. Assígnalado

     

E' o presidente do conse- gem de que se falla.

^ , e este foi o sr. joão Não sei em que o sr. cou-

'sostomo nos dois pri- de lhes estabelece a primazia.

iros-_e no terceiro o sr. A'cerca do real d'agua, ou
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com sangue teve por pendão

as forcas.

Em quanto um _ppvo inteiro

chorava pela _pppressãoy os ca-

ceteíros victoriavam o deputa-

do, tripudiando nas praças.

Um diploma amassado com

sangue e vinho, !proclamado

nas forcas e victoriado por ma¡

landros criminosos creou para'

o nosso concelho e circulo um

nome desgraçado. _

O segundo diploma teve os

antecedentes do primeiro e as

mesmas consequencias.

Barbosa de Magalhães foi

sempre o deputado dos cacetes.

Não admira pois que um ho-

mem, que acceita um diploma

assim maculado, tenha o des-

plante de vir dizer agora que

desiste da eleição para não cor-

rer por sua causa o sangue do

povo.

Importa-se elle bem do povo!

Na ultima vez em que veio a

esta villa e que n'um quinteiro

teve de fallar a um reduzido

auditorio, incitou os sans a usar

da força e dos cacetes. Mas o

homem não se lembrou de que

alguem vígiava constantemente

os caceteiros e de que lhes não

consentíria os crimes. No quin-

tal era um: agora, como descul-

pa, é outro. Causa apenas rlSO.

Barbosa de Magalhães nun-

ca foi o deputado pelo circulo

d'Ovar-foi o deputado de uma

duzia de caceteiros.

*

Do mesmo jornal, n.° 28:

A fome do Berlengas

Protestou comer. Era essa_a

sua divisa de guerra. Abriu

d'urna só vez a bocca e engo-

liu 600$oo réis!

O que será. d'aqui a pouco!

Que valeram os protestos da

massa do povo! A› fome era

muita e era necessario sacial-a.

Tambem quando os Berlen-

gas antigos cravaram o punhal

assassino no peito do João Car-

voeira, os povos se levantaram

clamando justiça, mas os repro-

bos caminharam sempre, sem-

pre fóra da lei, cumprindo_o

cyclo fatal da sua existenCia,

até apodrecerem na enxerga,

gangrenados, esquecidos e odia-

dos.

Comeram tambem muito es-

ses Berlengas; tiveram fome du-

rante muitos annos e por mais

dinheiro que lhes dessem as

campanhas do Guerra, Agosti-

nho, e Manoel Pinto, elles nun-

ca se fartaram.

Arremessaram-se como leões
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FOLHA D'OVAR

sobre a Estrumada, mandaramie o pensamento n'uma tristura !trizes, de Nathercias, de Leono-

immensa. sem ter olhos que me- ires?!'lá construir palheirOS e arro-

tearam largos terrenos, mas a

colera fez explosão no coração

do poyo que agarrou no palhei-

IO e o veio queimar para a

praça., Tambem o povo ha-de

agarrar n'esse Berlengas vil, de-

.sorriso amarello e arremessal-o

para longe do logar a que se

guindou por meio das arruaças

~e das forcas.

KT_ Berlengas vil, és insaciavel,

comerás sempre até que te não

intímem por meio d'um man-

dado de despejo em regra: co-

me, Berlengas, come tudo o que

é nosso, porque por mais que

comas hasde morrer pobre,

gangrenado, n'uma enxerga, es-

quecido e odiado pOr todos.

Corre o cyclo fatal da tua

existencia, e no ñm d'ella bas-

de ser amaldiçoado por todos,

como os Berlengas antigos, os

assassinos do João Carvoeira

foram arnaldiçoados.

Tens fome bem sei, come,

come, Berlengas. As lenhas Cla

Estrumada tambem te podem

dar muito e tu aproveita a maré

que é boa. Mas reparte alguma

cousa por os teus, que tambem

estão famintos.

Repara para esse que tens ao

teu lado, o homem da palha, e

vê aquella bocca sempre aber-

ta á espera d'osso. Esse quer

praias e maninhos, dá-lh'os, Ber-

lengas, porque senão volta-tc as

costas. Estás no meio de come-

dores, desgraçado, elles apren-

dem comtigo, se não forem ca-

pazes de te ensinar.

Berlengas, tens na cadeia um

logar á tua espera, como de-

balde esperou pelos Berlengas

antigos, os assassinos do pobre

João Carvoeira. D'elle não fu-

giras.

Eu serei o teu vigia, o teu

espectro: mostrar-te-hei às mul-

tidões çomo quem mostra um

bicho ra o, mau, comedor.

Comejcome que o João Car-

voeira espia os teus crimes, pe-

de para ti a maldição»

 

SECÇÃO LITTERARIA

 

TRISTEZA

(A0 sx.“ sua. sw FERNANDES)

Eu não se¡ que dóce melancholia

é esta que, na aldeia, me prende

ao queixume da rola e me leva não

SP¡ como nom por onde.

Não sei porque, quando sentado,

ao sol poente, na rocha do monte,

lascada do raio, mergulho a alma

 

...-_u_

esta manobra singular era conhe-

cida pelo nome do Boquet e diri-

' ”' " gia ba vinte annos a casa do dou-

© segredo do dir. dotins

POR

EMILE CALVET

TRADUch me

AUGUSTO MAXIMO RANGEL

l

Um sabio em embaraços

Terrier viu deante de si 'uma

velha que o saudou, pondo o Index

atravez da bocca, signal familiar

que sempre annuucia um_ mys-

terio. Alem d'isso, contrariamen-

te ao uso em pratica nas cinco

partes do mundo que consiste em

introduzir o visitante, a pessoa que

acabava de entreabrir a porta des-

lisou entre o muro e o batente e

sahiu para a rua.

A velha que acabava de fazer

tor Antius, gloria e providencia

do bairro.

N'um raio de trezentos metros

admittia-se qual verdade indiscuti-

vel que ella possuia em subido

grau a ordem, o espirito da direc-

ção e 0 conhecimento superior da

cesinha, qualidade4 que, na opi-

nião de todos os celibatarios, cons-

tituem as tros virtudes theologaes

das governantes.

No dia em que co'neça esta his-

toria, o physicopôde observar ao

primeiro golpe de vista que gra-

ves perturbações izeveriam com-

prometter o socêgo e o bem es-

tar da casa do doutor.

Boquet, que parecia muito agi-

tada, comecou com etfeito, ex-

abruoto, o discurso seguinte:

-E' Deus que vos envia, se-

nhor professor. Eu sinto que a

minha pobre cabeça tresvaria. Creio

bem que anda cá por casa o diabo.

Imaginae que o meu amo já não

parece o mesmo. Ha algum tem-

çam a profundeza do abysmo que

se me cava aos pes. hiante e ater-

rador, de perdidos por essas inti-

nitos fóra. ou lixos u'um ponto do

e-paço que não vejo.

Não se¡ porque cominig› cerra

a tristeza do mundo, quando eu a

tento fugir a despeito da bafagem

suave do jasmim na primavera. e

os rumores dos rouxinoes nas bal-

sas.

E' talvez a solidão em que vivo:

e talvez a desizra '.'I que me aponta

no presentimento um dispertar de-

!irioso na ante-vespera d'um dia de

mortos.

0h! que ol. . . esse transvoo dul-

cissimo tem muito de triste como

vida fugindo“espavorida ante o cn-

diver.

E' por isso que do meu sempre

:nelancholico engole a vista no por-

vir, vendo o ás vezos ta! mal-pro-

mettedor, que fujo os olhos e poço

em ancias vida á vida que já vivi.

E' por isso que este mundo me

:llanll'Otll3, este inlinito me acena,

este impossivel me agrilhôa, e esta

tristeza ora me esterco, ora me

delicia.

Mas não desanimo: o horto pre-

cede a renrreição; o vagido do

menino é o prologo tbrçoso d'um

romance ainda que diSpare em do-

satamento de vida e paraizos.

Tem aniaranto o jardim. porque

lá tem seu solio o inartyrio; a vio-

luta arroxea a açucena, que para

mim é a via-lactea vegetal. . .

Vôo novo. tristeza, que agora no

presente maigoas id is tem encantos

para quem vire só, como eu, a vi-

da dos tristes.

o.....-_.......-....-..-...-

Porque foges. rutilo SÓ!? porque

deixas as campinas do ceu ao sciu-

tillar das estrellas e :i côr pallida e

baça da Lua? porque atufas nas

ondas do mar a coma espessa e

dourada dos teus cavallos? Que mal

te fez 0 dia para o esmagares aos

pés da tarde vaga e indefinida e

nos atirar-es, scismando e sós, por

esses espaços nas azas d'um futuro

mal-sonhado ou d'um !enter de tu-

mulos tristcmente contemplativo?

Porque caminhas cançado e elle-

gante, pisando os jardins da luz e

pulverisando de saudades os mon-

tes e os valles?

Cédes então o imperio :i noite da

Lua. á noute das fadas?

Mulheres! Poetas! a noute tem

encantos e tristezas, harmonias. lu-

zes e aromas. mas só esses vossos.

Poetas! que sois vós mais que o

fuzilar do raio no horisonie?! que

sois vós_ mais que o bramir do ven-

to pela extensão dos ares?! que

sois vós mais que uma aurora bo-

rea! na noute dos pólos?! que sois

vós mais que uns martyres de Bea-

  

po para cá que se fecha durante

todo o dia e não quer receber nin-

guem. A' noite levanta-se e desce

ao jardim. onde passeia lentamente

durante duas ou tres horas, fallen-

do em alta voz. Cerne pouco e dis-

traidamente. Ha por certo alguma

grande desgraça que nos ameaça,

eu vos allirmo. . .

Este exordio da governante cau-

sou alguma inquietação ao phy-

sino.

-«Em que epoca. senhora Bi)-

quet, começou essa desordem. que,

com respeito'á existencia chrono-

metrica do meu velho amigo, me

surprehende tanto como a si? per-

guntou elle.

_Isto principiou na semana

passada, pela tarde de quinta-feira.

A's duas liora~, mou amo partiu

para a Academia, e ás seis ainda

não tinha voltado, Pela primeira

vez da sua vida, que entrava tarde.

Começava eu a sobresaltar-me de-

veras, quando se abriu a porta do

jardim e elle avançou vagarosa-

mente na avenida. com os olhos

ñtos no chão. Subiu ao quarto de

Mulheres! Mulheres! vós suis um

pleanasmo de carne, ou uma ironia

palpaveu. . .

Basta! A philosopbia não é assim.

*ata nunca me perdoariu o dese-

jo de vêr exceder pela realidade o

que elle moldasse pela philosopbia.

Eram oito horas quando entrei

no baile sonhando.

E (sonho tão !indo e tão assus-

tador) realisci-o em dois anjos!

Dois? pouco para um jardim

onde eram tantas ,lim-es! Eu creio

que haveria alii muitas mais bel-

dades. porém ante o so! desfallecem

as esfrellns, o perante a rosa as

outras flores não tem perfumes.

Que isto não e dogma: mas e n

ininhzi opinião. Não disputemos gos-

tos.

Onde duas mais bellns Marins?

Uma-verdadeira !ilha do Orien-

te, pelo quebrado do sou olhar.

pelo hu'nido dos seus labios. pela

languida eleraiicia das suas fi'irmas,

pelo tentador dos seus cabellos.

bella como as mais bellas, parecia

dizer em cada gesto, em carla

olhar. em cada palavraz-Sazí amor

e morrer d'amores!

A nutra?-que typo inteiramen-

te opposto!. .. Mais que linda!...

Aquelles cabellos! aquelles olhos

que pareciam duas lagrimas des-

prendidas dos olhos d Agar! aquel-

les labios d'amor! nquella fronte

de Madona! aquulle cóllo de cysno!

aquelle perfil modelo! aquulle arde

rainha, que bello! em que se lia

uma vontade firme e inilexivel, um

não sei qué de desdeuboso o ironi-

co que parecia dizerz-Não sea'

amar, mas sei matar d'amores!

Quem não quizera a morte,

morte tão dôce, gostosa e aben-

çoada, a troco de um sorriso. de

uma !agrima de qualquer das duas?

Mas eu... fugi. disperto...

0 amor e :i tlieoria das lagri-

mas. Eu nem queria morrer des-

prezado, nem viver chorando. Som-

pre odiei a raça maldita dos insup-

portaveis poetas chorznningas.

to# não me arnaldiçoe. não me

cuspa o riso do desprezo, tenha

compaixão do descrente: eu era bom,

feliz e ditoso porque-cria-hoje..

Bem dores tenho eu. Accrescen-

tar mais duas. seria cavar-me a

sepultura, e eu nio sou tão mau

que commettesse uma tal crueldade

a mim mesmo.

Antes viver com as minhas tris-

tezas e só d'ellas.

Nem eu sui que doce inelancbolia

me prende ao queixume da rola que

doe e geme além no verde-negro

dos sinceiracs. . .

Rezende-junbo-93.

A. Maxima Rangel.

  

dormir Sem dizer palavra e tor-

nou a descer em mangas de cami-

sa e sem gravata, para oumeçar a

dar a volta ao jardim. Fui preve-

nil-o de que o jantar estava na me-

za.-«Bem mn importa o jantar»

-disse elle bruscamente; e con-

tinuou o seu passeio. Eu nunca ouvi

nada egual. Sustive-o ainda, coilo-

cando-me deante d'ellc e disse que

eram sete horas. Seguiu-me com

man humór e foi assentar-se á meza,

mas como um boinem que perdeu

o juizo. Na segunda-feira, o sr. Ge-

deão, seu proprio sobrinho, veio

vel'o. Quiz entrar no gabinete, mas

meu amo enciilerisou-se e despe-

diu-o. Para combo ter este mal mys-

terioso, tentei tudo. Prepare¡ os

pratos mais raros, baldadamente.

Fiz oito especies de infusõos, mas

não tocou ulellas. Finalmente, aute-

liontem, fui con~ultar a velha som-

nambula da rua Stauislau, que é

capaz de adivinhar tudo.

-E então? interroguu o sabio

com curiosidade.

- Certiñcou-me que o meu amo

estava enfeitiçado e que, desde

!

A: PRUMMWERAX

(Conclusão)

Dae-me o vosso braço de armi-

nho, leitoras, e vamos perder-nos

na estrada dos dithyrarnbos. Deixe-

mos aos namorados a paixão abra-

zadora. Os poetas cantam no Pindo

as Optielias e as Desdémonas. D'um

areopago de dores rompe uma or-

chestra de rosas. As aguas quietas

do rio reflectem toda a pureza do

céo, a brisa ciclo :i modo por entre

os rosaes um i10r, e os rouxinoes,

medrosos pela concorrencia da llar-

ris, ensaiam com mais cuidado os

seus trillos, melanciiolicos como

um descente em noite de luar à

beira do Mondego «Ao campo,

nlnuzellas, :io cainpoln porque a

dousn do amor, da paz e da bar-

monia. a !lousa (1:1 vida, da moci-

dade e da esperança envolve a ter-

ra n'um manto de dores. povón de

ninhos gorgciantes :i romaria das

arvores, aline os orgãos dos pinhei-

racs e ensina aos seus plumusos

cznitores. aos seus concertistns voe-

jantes, soberbissimas variações,

amenas como as de Paganini sobre

o n'iotivo sublime do' Carnaval do

Veneza, para irem entonr uma ma-

gnilica Alloluia! Tudo é alegria,

amor e vivacidade. Os risos das

loiras croancinhas dvsaliam os gor-

golos dns aves! E o vosso olhar, ó

virgens, compete com o quir das

cstrellas! A natureza ergue um

hymno immenso de gratidão a

Jehovab!

Olhae para o céu! Como elle os-

tenta o seu purissimo azul! Como

a noite alina a mais dii'lcida harmo-

nia no ambiente dos lagos! Como

a lua, a noiva do esp'iço. sentada

no thrnno de anil, desdobra o seu

lindo véu, diaphnno como as tlôres

que decoram as frentes das nymphas

de llelicon! Como são olorosos os

incrnsos que se exbalarn dos thu-

ribnlos multicores que a viração

baloica! Como os pyrilampos se

desfazem em scintillações! Corno

os archanjos incuinbidos da ¡Ilumi-

nação celeste põem fulgurantos os

cirios das estrellasl E como na fa-

ce do lirmamento brilha o poema

sublime escrith com saphiras bri-

lhantes pelo dedo de Deus!

Bemdita sejas. o Primavera. por

estes dias de paz e harmonia, de

mocidade e esperança, que te deve-

mos! Tu és a imagem do amor e

da poesia: como se unem tambem

na nossa alma estas duas inspira-

ções! A vida sem o amor é o mes-

mo que o amor sem a poesia. As-

sim tambem a mocidade sem a

Pri levei-a é uma fonte sem agua,

um canto sem harmonial. . .

Espalhae, donzellas, espalhae pe-

lo azul o vosso delírio santo! Vest¡

um peígnair verde claro, com pre-

que o não estivesse, passaria muito

melhor.

_O dito é mais notave! pela

sua logica que pela sua lucidez,

disse o professor.

--lloje de manhã, proseguiu a

governante, tivo um raio de espe-

rança. Meu amo. deixando a meza,

disse-me: «Gedeão não veio aqui

outro dia, Magdalena“?n «S¡m, meu

senhor; mas como o maudasteis

embora, o niancebo saliiu furioso.

-aPois bem. Hoje passa por

sua casa e diz-lhe que venha jan-

tar commigo. Leva tambem esta

carta ao telegraplio, que é para o

meu amigo Terrier. Tenho coisas '

importantes a dizer-lhe. Jantare- «

mos todos tres. Que o festim seja

magnifico, ouves?

-linaginae da minha admira-

ção. Meu amo fallava como qual-

quer do nos. Mas, ah! isso não

durou muito. Apenas terminou as

suas recommeudaçües entrou para A

o. seu laboratorio, d'onde não sahiu

ainda.

(Continua)
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gas de estofo transparente, e'ide me para exemplo, mas não o faço Tuna Ovarense l - ' Enlacev7 ao campo colher flOres; trazei ro- porque desejo que viva a sós com . -
_

CHRONlCAsas, acncenas. Violetas, todas as flo- a sua vergonha. l DBPOÍS d'üma l"“Olüngada 31199"" U“¡ram'se “a semana Passada "a MAIS FESTAS

res da campiiia, com ellas tece¡ Dispondo eu, porem, de uma eia, appareceu hontem na rua aTu- Egreja de Vallega, o sr, dr_ Joséramos gigantes e grinaldas fermo- report/age maravilhosa, aconselho-o iia de que é digno regente o nosso Duarte dos Santos e a filha da D d- d - h
sas, e' uoroae, emiim. a deusa da ao silencio pelo que respeita aos bom amigo Joao Alves. vox.“ sr.'IL D. Maria Amelia de eÍ-pe "ISSÊ (í) m O Jun-0 com
paz, a deusa do amor, a-Pri- meus. Elle sabe perfeitamente que l Depois do tocar na Praça alguns Mendonça. ?map esta 5° er? 3° Potim-!11?
mavera. ' :eu não costumo fugir-me a respoo- _trechos do sru vasto repertorio. se- l Aos illustres noivos uma vida (10¡ algm”” ao b' Pedro' Por 'To

Rezende_.1893_ sabilidaile do que faço, do que di- lguiu para o jardim da estrella, e ditosa. eae a.te¡:9?.°u'"°,s e IP'ÍqmeurlÍ O'_ _ go, aqui ou publicamente. a sós ou do Ia para S. Miguel, recolhendo-se
r v' a MO_ "O” pvc“ 6,0 ?5›tes'

Jayme T- Cm” de Magalhaes- á face do mundo inteiro. já! i hora da manhã. sendo sempre ' l .mà Mimi/_0 eg““ meu“) fe' _'“ü'Silencio e prudencia, pois, iia facompanhada de muiios admii'ado- l ' em O “055a corrente MM' pulos

l

  

W_

° ' lingua. O silencio e a prudencia não
Chmn'ca dos doentes ?egãvãelàg'ügsarserv'çoslítchamf'excluem a sabedoria e a intelligen- Aos tunas fazemos um pedido: E“ _ l _ ã _ ¡e à de usina] o O rvle tcão-santo

cia; demais são preceitos religiosos apparecam mais a iiiiudo. porque o 5 (”mp “tameme rebtabelec'” p l u p a O 'e p” destes que o padre deve conservar Alves esta sempre prompto. ,do 0 “0550 allllgü 1050 M. Fernan- um Vlntem para ajuda dos festejos;

ros.
'

8.” _Mandamento da Lei

Não levantar falsos testemu-_ . › mspenando.
;dos da Graça_ 'e elle, esse povo devoto, ouviu-me,um”:_ê ppmme ° Alt'ss'mo'um Eu não quero nos padres o dom '~ *~ l MUHO BSilmMHOS- lim““ “5 agradec'menws do S- PC'

precado gravissimo de que nos po- da permmmudade 'porque não pó_
l -v Tem passado melhor o nosso dm, 9 POI' 6“8 \'30 ser FGOOHIDNI-

demos reuiir pelo arrependimento *
Festevidades lamigo, Francisco Duarte.

de ser; mas msm pelo seu São jm_
' _ sado. Santa recompensa que não

ze Padres doados enforcam-so * _ *1 “m SU“”ÚO “3513950 de "m3 merecem”“ 1,*

. y ›. .y Í _x - ~ "-3. ' _ ). -à S. r~ ê u_ :na _1 a _ 1 _- . _
.

E um bem [ma d ¡,umanmade, d_Qiiipta ii'lf'l'feslf'jflll e o. Pe- _an'pmi_ a ox. sr. l). tieniie Lei I Ab“u as suas portas O quewlo

_
e um CUHSÔIÚ para a “um“ io._l\a vespeia. arraial muito con- traz, lillia do si. Eiluaido lierraz; -unw Fel” um““

do Codigo Penal. E gem mm cmnmeulamms pla_ corrido, boa illuniiuaçao e moita “o que sentiaos. w] D.“ l' f '_ ' V' _d ' ._

Não admka porém na O h_ _ - _ - _. _ i a l. ln. .. _ . o l ,tr la_ _E _ l_ H J ias iointos,quentes,agia aveis.
'. i q Ú giando Loiz de (.amoesz. p z' n ' O ”Leg“, 'l 'e 9° 3'“ .Mm 'a se me '0P ms seus Dominrvo foi em Valle a celel ra-

mem. esse animal-barro, creatura
mo~... i _ palecimenios ouossodedicadoami- da uma ?em com &uma; ,um ,O

de Deus, abandonado a sua ¡ntelli-
Na manhã do d'a Seg“'me' m's' g0' 'ir' Manuel J”“qm'" “Odrígues' COI'1'ãO de Jesus O alor É¡ t iii

geucia e descernimento para osco- que os ceus. o mar,e «terra seu/lorena, sa e procissão. E Iii sahiu o S. Pe› Estimamos deveras. '9 “ c m '
lher de dois caminhos o bom e o tu que a todo o Israel refuyío dástc dro. sorriso ,i nos labios. olhando _ esta doente uma tia do nosso to' [Wém mo sapenor à mmlm

,_
, . , . . . . . vontade de passear até alli F fui

mau caia fre ueutemen e u' x Por meti"“ d“” “11"“ CW”"FM' fiirtivamenle 'i' ra )ari as, e a mu- ainirro. sr. l , I - ~ . . ' '

mmê [1.9556 pgccado t 'me tu que lwraste Paulo e o dejeudeste 'à l g B A" 0"“) Burgeg' “um” e gostei. Porque eu gostei sempre

, , . _ O da, ,,er meu““ e and“, fem. sica no couce chl'm, chim, chim. . . da Praça.
4_ . a _ P , .'

Mas um padrel um ministro do livra-nos .Senhor do's comilõca, ' E o S. Pedro recolheu ao Calva-
gñtãlrãzlaà' 01:31:53.3:mà345m3

Su remo Architecto! o barro i dos ¡azuitas e ridrea íntruiõea.' rio com 0 mesmu chim him_
_ i _ '_ i

p
fe to 17

› c
Lisbo. e Vallega. .. Cintral

exemplo de virtudes! o homem
_ _ A concorrencia de tarde foi re- . _ . , . _ _ _, ,

metamorphoseado em Religião! ja- E fique 0 SI'- Padre na 'meu'geu' guiar.
An"”ersarío "atal'cm gêgíválà'ÍÉÉJQÊEÉ”W'

mais. cia de que "01103 “IB liel'dilül'B¡ Aos festeiros damos arahens . '“ . a .
Cré-o a christaudade; mas crél-o &QUÊ/“93 ¡BSÍBUJUDÍIOS- pela sua actividade e hOlIIJl gosto. Fez "O mí', 9 um.“ a m“? "ms baum, nome a? Deu-s' ?Rpm v'

é um puro engano. Rezende, 2-7-93. _No domingo, em Vallega festa Vem? do e?“ o 5"' Pfdunmo Ferraz' ”1.1.“. gt'nstejna “deng “hmm a
WOW Augusto Maximo Pinto da Fonseca em ho"“ '10 CUmGãO de 59505- Uh nossos cumprimentos' r I'll““ ao É“ “hr e lí"“ ' .-
Um padre d”esta comarwa. rapaz Range¡

Muito concorrida
f eu am em [ele] e mz“

novo, in illo tempere meu eondisci- ' -Domingo proximo outra festa.
mlilámê d l _. d l .

pulo no seminario de Lamego, e
na villa, muito bonita e de muito

. .. O wuwumeqrwi :às Bufo_

que se diz meu amigo, houve por NOTIClARm nome. Festeja-se o Coração de Je-
O mel-l ”wifi O( 0° os 'a'

bem accusar-me ao sr. padre José . sus ua Egreja matriz. De tarde,
ml”? terç".mtm ;mw .DMF

Pimentel, que eu havia escripto
pFOOÍSSão. ôtc-

' [negam mude u' sample, mas

contra este calumniando-o e insol- Explicação Quem qm“" 0 '3450' “Sim a es'
'SSE n O quer “agr. ' h '

taudp'o'
_ tas festas

maismreÍÊÊ?dGÉ'BaÊÊÊwÍirÍÊ sugere?

A d?“ e!“ que as.“ accusação' Não fazíamos tenção de respon- G'lza'se. 9 ganha.“SG"° que é
sumido porquef. tenho preguiça

“alumma, ro' rena “Elba e“ .65' der aos insultos que nes dirige o malh°r_'ud“'ge"°'as'
muita preguiça Elfeitos d'este calor,

mp“) “55m semana.“ ° ”não orgão do politico mór da terra,

Mas antes de ünalisar: i

_TI-_contra osã JehSU¡§85› .Sãm do" porque ao apresentar-mos _o pro-

Temos domingo outra festa cá

Vi" '30mm e '1 0 b?“at 3'“ a 9: gramma do nosso Jornal, dissemos Notícias diversas
na terra, mas festa deslumbrante,caralg'lfàuíi mi» ea 'a -0 a a res que nunca atacariamos a_ Vida inti- _
ao Coração de Jesus-ai, Jesnsl

5211:; no' 3 ..67; eâãaqârgão')§gx?ràlg m3 de qualquer ¡UÚÍVlduamadei Estiveram de visita em Rezende, A mmha preguma não se fará' 't ¡_. que aoalysariamos o homem desde partindo para o Porto na segunda-
sentir n'esse dia-por muito que

Passado "192% *11116 d“"ha ”Sbàgmduo o momento que os seus actos se feira passaria, as em““ sr.“ i).
seja 0 calor, vou assistir aos gran-

igâmg me“ PSL“ onymo e' * ' prendessom intimamente 'ao lute- ,Maria Augusto Loureiro Dias. pri-
des festejos.

-
rosse da cominunidade: que nunca ma do nosso amigo Augusto Masi-

Pelo visto, pois, e em face do t . ~ . _ ,
V0” admirar a Vem interior dr?

, _ respondoriamüs a awubaçoeà. 'Ogü mo, e D. Anna Delgado dos santos.
tem lo a voz mei a e sã de Fl'el

artigo se verá, eu não fallára no que euas descessam para O campo
p ' g

. -
, _ ,

da* Dores. os dand' a da terra, e
sr' padre José P'mentel' "em ° do insulto e da injnria. HOJG esta-

b y

-

' ' ' " dignas da minha

calumniára: er o dons st munhos . . . -
mn.“ mms “mas

ue me assacã¡ O revâienão meu "905 001110 Sempre D“ Elm? PTOPO' Partiu para Lamego, d'onde não
admiração como o teu olhar ine-

q
' SILO de conservar estas ldBlaS. regressou ainda. o ex_m0 sr_ Auto..

amigo
p espo ta se é ue pa

lancholico e bom-ó minha feiti-
'. - . ara uma I' S › ll_ ' nio Au usto de B. Pereira Dias.

ceiral
Memmi portanto' pela 301.13 5 e ra essas cousas e para esses indivi- g

.
O _

Ai! Jesus! ue ie as eu soul...

um “na“ _ _ duos ha *resposta posswel, tinhamos

q p g

Consinto na destruiçao de um amuasem me¡0__0 ¡nsulw

temem testemunho que'é O de_ Porque se amanhã um ebrio, um
”mma" que fora! all-porque esse homem dissoluto vier ao nosso eri-
59 provou' &3.me que pasÊndo um contre e nos chamar ladrão, assas-
?nuo' pela mmh? deçlaraçao °°m° sino e emñm quantos nomes inde-
Já ü¡ Vê“. "1.35 05 do“ mam (19W corosos ha. que resposta possivele eu no direito de chamar a tribu- haverá para isso? batem“? de

“3100 d'ífamador' _ certo não: insultal-o tambem? cré-
ema's quer'me pal““ que O mos que nã». Naturalmente adver-

1 “lerigo' meu “Mi-?0' “cusí'dor m' til-o por bons modos, ou virar-lhe
w“ 3° que Prece"“ ° 8' manda' as costas, dizendo lhe que se vá
me?” da Le' de Deus' e POFlaPm deitar ou apanhar outra.
é !1090 fado' e em me do D'relmi Porque com gente de tal quilate,_ criminoso e peccador_ em duplica- é mem” dem.. passar_

do, accrescendo no primeiro caso a E dama“. que nos ¡mporlam ao_
.aggravante-por ser padre. - - O . . , --._

Eu nunca taxei de jesuíta o sr. ::lâílgoespà'rlggàlggdâã' ::Elgg 5:22_ plena tarde contra os seus adver--
_

A,

'.~ 'a ' ñ
.padre Pimentel, nem outro qual- 50383 que não cabem ao menos ter ,series _

' '- . * au rodeado dos
quer: Mas se o é, como quiz, eVi a “Nude da lealdade? Mas isto qu do
deuciar o meu ex-condiscipulo só elle escreve para produz-lr Seus caceteiros. _
accnsador ajustando para sua re- effem na clasqe popular engana_ Os pacosdo concelho-celtadosl

” ” ' ' ' _brevemente em terralmemnssima a carapuça que eu se porque provocando simplesmen-
. _ . . .e,

-
~i-talhei pala os jesmtas em geral, m O escandalo O Bueno desappa_ 1 Urae por ellos.

que pela alma lho preste...

e pelo perdão.

Em face do Direito um crime

previsto e punido pelo artigo 407

Divina guarda, angelica, celeste,
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Ficou approvado nos exames de

inglez e seographia o sr. Augusto

Maximo do Nascimento, sobrinho

do nosso collaborador Augusto Ma-

ximo.

-Fez acto de 2.** auuo de direi-

to, ficando approvado. o sr. Manoel

Loureiro da Fonseca. filho do nosso

assignanto axu”“ sr. Eduardo Lou-

reiro da Fonseca.

Parabens aos dois estudiosos ra-

pazes.

_+_

*$-

Dove chegar por estes dias a Be-

zende o ex.“"' sr. dr. José Joaquim

Pinto, dignissimo juiz de direito em

Viiihaes.

 

-o--_ ~
W*

Notas á pressa

Veio passar“o S. Pedro em com-

panhia da familia, o sr. dr. Joa.

quim Maria da Fonseca.

_Esteve entre nós o nosso sym-

pathico amigo. Manoel Augusto

Pinto, empregado na cidade do

Porto.

-Sopultouse na semana passa-

da uma filhinha do nosso amigo,

sr. Carlos Malaquias.

-Falleceu autechontem uma ii-

lhiulia do sr. Delphim Lamy.

--__*_~.__

Paços do concelho

i

De v. exe." com todo o acata-

mento '

Orae por ellos!

Começaram a demolil-os ante-

liontem. e começaram pela careca,

pelo telhado. O largo da Praça tem

o feitio de uma praça de touros.

Viva o progressol Viva o camar-

:tello civilisadorl

Uma perguntaz-aonde se fez a

praça domingo? Francisco Fraga-

\teiro manda em Ovar. não recebe

lordens de ninguem; assume todos

os poderes, incluindo o de puchar

da beugalla em pleno arraial e em

Jayme.

A apreciação vae em outra parle

do nosso jornal.

um_

coaaEsroanizncuis_

S. Cypriano, 2 de julho

   

Esta na berlinda, ou na

mer. . .lindaz

Por ser estupido, bruto, e, por

consequencia, nialcreado. Por tor

relações illicitas e andar a render

amabilidades a.. .

8

Dá-se um biscoito a quem deci-

frar.

~ No dia 25 de junho findo,

houve em Meiomães a annunciada

festa ao S. João, em que foi pre-

_+_

Chronica do Tribunal

Respondeu na semana passada

em policia corrcccional Jose Manoel

Romão.

«Condemnado em 40 dias de ca-

deia remidos a 200 réis. Foi seu

defensor Francisco Fragaieiro!

Pasmae, povo!

, - . , '
'--F- orador o os.“ sr. padre Pimentel

- . rece e aJeoas tica o des rezo aia ' _+__
e _ ~_ , 1_ ›

Nao serei eu que venha retra- as 31mm¡ pequenas e rmpm quê se
Publica ões capellao do asylo do Sais rindo o

.termo. O poemtet me pecou não enuodóam, descendo a regatemce, lose de Castro Vidal Ç sei mao, s. ex. recolheu á sacris“rá por mim ”Oferido' mas ”mas á infamia cobarde de atacar enco- _. . .eener-gicamente o quod scripsz'. . . bünammle_ Este nosso querido e intelligen-
Seja-o ou não, sua reVerendissi- . '. .~ ã te amigo acabou os preparatorios

. Insulta aSsim quem n o tem ou vma so tem a agradecer as boas não q,me accusar ¡dos _lyceus na semana passada,_e
.intenções do college. '-'_ . , - terminou-os com uma distincçao
r. . Fieaiemus por aqui até breve. _ .A sociedade .costuma dar a estes ' !bem meremda. . _
;sujeitos um outro nome. . .. feio, _+__ ' Regressou a Aveiro e alli espera
' verdade, mas merecido e ade- l _ a epocha de se fazer até Ceimbra

_ Eu, porém, não quero Correu sem incidente-desagrada- ou Porlo, aonde vae cursar as es-
, 'l-o ao meu amigo. vel a festa ao S. João em Meiomães. colas superiores. › ' _

Este reverendo entretem-se tam- Brilhantissima e animada a 80234.9, «_ Da nossa parte temos a regOsi-
"rn a lingua com as acções dos I em casa do. nosso amigo e 3381-' jar-nos sinceramente _pelo felizre-
ns... ' guante Antonio Teixeira do Ama- sultado do nosso amigo e env1ar-
Eu deveria deixar-lhe aqui ono- l ra'l e'Cirne. ¡lhe um amplexo como felicitações.

 

tia, onde permaneceu por algum

tempo, e sahindo d'ahi, no odio

encontrou-se com tres cavalheiros,

. _ dois dos qiiaes das suas relaçoes o
“mkt“ “DO”, do 5"- Paulmo de a quem fez os cumprimentos do
Ol've'm- Agradecemos- estylo, .virando eostas ao terceiro,

No_ Prox'mo numero faremos a fazendo-o por tal fôrma, que teve
aprec'aÇãO- 'a infelicidade de lhe pizar um pé.
“Da acreditada “as“ de L¡$b°a› 0 etl'eidido com boas alavras, edos srs. Guillard Aillaud & C.“ re- batendo] Mi¡ a mão ao 1315 leve no

cebemos as cadernetas n.“ Li, 5, 6 hombre de s_ ex'., d¡sse_¡he:_ '

e 7 d“ Manual do CUTPWWWO- * «Vossa revereudissima está-me a
Agradecemos- calcar». O ex.'“° padre Pimentel
....__...______ l reconheceu o mal, se hein que iii.

Recebemos da acreditada Livra-

ria Academica, do sr. F. Chagas,

de Lisboa. um livro de poesias, iii-

a a
.

P
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voluntario, que tinha feito, pediu

desculpa ao cavalheiro offendido, E

que a seu turno lhe respondeu:-

«Perfeitamente».

Continuou s. ex)l por algum

tempo a conversar com esses dois

amigos de suas relações, e, du-

rante este tempo, ainda por duas

vezes pediu desculpa ao cavalheiro

olTendido, que por ambas lhe res-

pondeu:-«Perfeitamente, estou sa-

tisfeito».

Apesar do ex.“° padre Pimentel

não ter relações com o cavalheiro

que pizou, temas, todavia, com a

familia d'este, e tanto reconheceu

a offensa, ainda que involuntaria,

que tinha commettido. que foi a

sua casa dar plena satisfaça), mes-

trando assim a sua boa educação.

Agora, dizem-nos que houve um

padre bruto e estupido que anda

justo por seis libras para dizer 'Edição mlmmda 00m beu“ Chro-

missa não sabemos em que capella,

que disse n'esta aos ouvintes, que

na festa a fazer em Meiomães não

havia pregador, visto que na fesm

ultima o pregador tinha sido mal-

tratado por um barredor de ruas.

Olrerecemos egual quantia (6 li-

bras) a quem n'esle jornal nos de-

clarar o nome d'esse trampolinei-

ro-calumniador, porque estamos re-

solvidos, em o sabendo. procurar

a occasião em que elle vá á cabeça

da comarca se fôr d'esta; ou á de

Sinfães, se fôr d'aqnella, de, no

recinto do Tribunal. o chicotear-

mos, acto de que é de todo o pon-

to merecedor.

Dvpois saberemos das virtudes

d'esse levita e d'ellas daremos pu-

blico conhecimento aos leitores d'es-

ta folha.

Um amigo da verdade.

 

_AáNUNGIos

:nor:

Corn este título acaba de

ser publicado um interessan-

te Iivro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA,

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Livraria editora-F. Chagas

69, Rue. Aurea, eo

LISBOA

LIVRARIA ACADEHIGA

69-RUA AUREA-GQ

LISBOA

O proprietario d'esta livraria aca-

ba de receber um variado sortimen-

to de livros com as ultimas novi-

dades littzrarias parisienses.

Livros d'estudo, sciencias, artes

e Iettras. Magnificos livros de mis-

sa com ricas encadernações. Esto-

jos para desenho. Assignaturas_ pa-

ra todos os jornaes estrangeiros,

etc,

Encarrega-se de satisfazer, com

a possivel brevidade, todas as en-

commendas que venham acompa.

nhadas da respectiva importancia.

LIVRARIA ACADEMICA

DE F. Chagas

isa-RUA AUREA-69

LISBOA

 

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. zagallo de Lima-Praca, 63

_ EDITORES--BELEM& (LI-LISBOA

CATALOGO IMS OBRAS

A' VENDA NA

A VIUIHI MILLIONÉRIA

ULTIMA PRODUCÇÃO DE

EMILE RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado ill-amas, @medias e SCE-

dos nossos assignantes
nas-rumicas

(yni'smo, sceplict'smo e crença.

Cesar de Lacerda. rownedia-

drama original em dois actos

(L' edição) . . .

0 captt'oo, (do mesmo auctor).

ra nção original

mos e gravuras

A fama do admiravel trabalho, _ _

que Vamos ter a Im“” de 3P“”an Henriqueta, a aventureiro, (do

á elevada apreciação dos nossos asst

I

, | mesmo auctor), drama em 5

@amet c c'JJa l“'blímçán es“ “3'" actos, com o retrato da heroi-

minanlo em l'ariz. centro principal na 'e agr“.urps representam

de todo o movimcutcliterario contem- do a, pmcmaes “mas do

poraueo, tem sido alIi consagrada por drama _ . t _ _ _ _

um exito verdadeiramente extraordi- os homem que “em, (do mes_

nario, que maisemais tem engrande- m0 amem), mmedh em 3

cido e exaltado a reputação do seo

auclor, já tantas vezes laurendn. E

com efl'eito nunca EMILE RICIIE-

HOURG provou tão manitesta e exu-

berantemeute os graudisaimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance_ cuja acção se

desenvolve no meio de acenas ahsolu

tamento verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente commoveutes

e impressionantes. excede. debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hoje, e esta evidentemente

destinado a tomar lo_ar proeminente

entre os trabalhos itlerarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A emprvza, que procura sempre

com o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantcs espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

actos . . . . . . .

Homens e [eras, (do mesmo

aurtor). drama em 1 ¡zrologo

e 3 actos . . . . . .

Os \viscondes d'Algirão, (do

mesmo auetor), comedia ori-

ginal em 3 antes e 1 prologe

dividido em 2 quadros . .

0 poder do ouro, por Dias Gui-

marães, drama em d. actos

0 Condemnado, (do mesmo)

drama em 3 actos e L qua-

dros...v.....

Theatro comico- Entre a ¡lau-

loe a viola-A .norgadinlta

de Val d'Amores, ido mesmo

anctor) . . . . . . .

A .India, por Pinheiro Chagas,

drama em bastos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctor),

drama em i. actos. . . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em 5 actos. . . .

No palco (monologos e dialoges

em verso) por Raul Didier, 1

volume.......

Dá td os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

Brinde a todos os assignames

Uma estampa em chrome de

um acto . .

grande formato, representando a
Villão, o fugitivo da cadeia do

Porto, (do mesmo auctor),

comedia-drama em 3 actos .

Ambos livres. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1acto.......

Os homens de bem. por Antonio

Correia, drama original em 6

Vista da Praca de ll. Pedro

EM LISBOA

aetos.......

Tirada expressamente em pho- Tribulaçõesd'um marido, por

tographia para este lim. e reproduv João Coutinho Junior, scena

zida depois em chrome a Hcôrcs. co- q-omica original . . .

pia fiel da magestosa praça em todo 0 homem põe. . . (do mesmo au-

o seu conjuncto. Tem as dimensões cum) qmpróiuo em 2actos

de 72 por 60 centimetros. e é incon- 0 processo do Rasga, parodia

testavelmeute a mais perfeita que ao Processo do Cancun, ido

até hoje tem apparecido. mesinu auctor,) opereta co-

mica e burlesca em 9 actos e

3 quadros. . . . .

O casamento do Rasga. con-

tinuação ao Processo do Ras-

ga. (do mesmo anctor) . .

Quatro devotos de Baccho. (do

mesmo auctor), parodia á npc_

ra burlesca de Offenbak Grã-

Duqueza de Gerolslem .

0 100, (do mesmo anrtor). sce-

ua comica original, ornada de

musica......

Lamentações d'um andador, (do

mesmo auctor),-scena comics

original . . . . . .

Ocasamcnto da confeiteiro, (do

mesmo aurtor), comedia em

1 acto, ornada de musica .

Os apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e 1 prologo

(traducção) . . . . . .

0 testamento azul, por Jayme

Venancio. zarzuella em 3

actos, traducção livre . .

0 Porto escorrega tanta...,

(do mesmo auctor), seena co-

mica original. . . . .

0 sargento-mor de Villar. por

Augusto Garraio. drama eo)

!í actos e 6quadros. extrahtdo

do romance de egual titulo,

de Arnaldo Gama. . . .

Brinde aos angariadores em 2,

4, 10, 15 e 30 assignatums.

Canallções d'auslgnnturm

-Chromo, it) réis; gravura, tl) réis;

folha de 8 paginaas 10 reis. Sahirá

em cadernetas semauaes de :i folhas

e uma estampa, ao preço de BI) réis

pagos no acto da_ entrega. O porte

para as províncias e a 'custa da

Empreza, a qual nao _fara segunda

expedição sem ter recebido o Importe

da antece lente. ,

A empreza considera correspon-

dentes as pessoas das previncias e

ilhas que se responsabilisarcm por

mais do tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

sendo 10 assignatnras ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral. _ _

Em Lisboa recebem-se assigne-

toras no escriptorio dos edtorrs-

rua de Marechal Saldanha, íü-LIS-

BOA, onde se requisitam prespectos.

Aooeita-se corresponden-

te n'esta localidade.

imprensa Civi
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0: tripeiros, (do mesmo au-

ctor),chronica do seculo XIV.

drama historico de grande

espectacqu em 5 actos. ba-

sea 'o no romance do mesmo

titulo do failecido escriptor

C. Louzada. . . . . .

A falsa arlullera, por Julio Ga-

ma_ drama em 5 actos e 6

quadros. traducção. . . .

50 Os espelhos de D. Mario Avó,

por F. Assis Pinheiro, come-

media em 1 arto . . . .

Morgadinha de Val d'Amores,

por Camillo Castello Branco.

comedia em 3artos . . .

0 prompto allíoío, por M. Fer-

nandes Reis. comedia eml

acto .

300

400

MIO

400 Contos

e historias diversas

5.00

500 0 verdadeiro livro da S. Cypria-

no, traduzido da original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas~. . . . . . .

Arte para curar bois_ vaccas.

borregos, porcos, cabras e

outros animaes . . . .

Malícia e maldade das mulhe-

res e a malícia dos homens

Historia dos tres fil/tos. ou o

gato das botas. . . . .

0 guinada do sepulohro (bella-

Auto)da Muito Dolorosa Pat'-

xão de Nosso Senhor Jesus

Chrislo, conforme a escreve~

ram os quatro Evangelis-

tas . . . . . . .

Auto de Santa Barbara. virgem

e martyr, filha de Diosciiro.

gentio, em que faltam Santa

Barbara, tres pedreiros, Dios-

coro, pai de Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide. e um an-

cião . . . . .

Acto intitulado Apartamento da

Alma. em que se contém duas

obras admiraveis novamente

dadas á lnzz--A primeira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma. e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . .

Auto de Santa Catherine. vir-

gem e martyr, lilha do rei go-

do de Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glo-

riosolim. . . . . .

Auto do Día de Juízo. no qual

lallam S. João, Nossa Senho-

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphim. Lucifer. Salinaz,

David, Absaláo, Urias,Ciim,

60 Abel, Dálilo, um vilao. um

tabelliáo. um carnicciro, uma

regateíra e um moleiro .

60 Ante de Santo Aleixo, tilho de

Eu”emiano senador de Roma

Auto de .Santo Antonio, livrou-

60 do seu pai do patiublo . .

0 Judeu errante (historia bibli-

ca). . . . . . . .

Alezto de dois cantadores-A

comissão do maruja-A des-

pedida da mãe com u filho .

Tragcdia do Marquez de Man-

tua e do Imperador Carlos

Magno. . . . . . .

Auto de Santa Genoveva, prin-

reza de Barbante, em que

l'allam :anta Genoveva, sua

mãe: Sigesfredo, seu esposo;

Tristão, seu tilho; Golo, mor-

domo; uma criada, e dous

criados. . . . . . .

Alexlo de dois cantadores-A

menina padeira-Um nego-

ciante de melancias . . .

400

400

400

6.00

400

IIOO

100

200

100

300

100

160

300

200

200

400

300

100

300

300

300

100

4.00

100

500

60

40

20

20

60

AO

10

4.0

40

40

40

20

NOVIDADE

Chegou a cerveja BO-

HEMIA e PRIMAVERA.

ceQuem tem calor vá ao

rveira, na

PRAÇA.

CASA EDITORA

GUILLIIIII, AILLAUII «I C.“

Rua Aurea, 242-1.°

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis c edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 2 t 1 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande exrto obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual dc Carpinte-

ria e Marcenaria contem ap-

proximadamcnte 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa dc Silva. Cerveira.

l EllM_M_EHBlll

Companhia de seguros contra logo

 

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

wguros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas prOprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

NUTllS DE EXPEDIÇÃO

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS PELA

COIII'ANIIII REIL

DOS

Caminhos de Ferro l'urltlguezes

 

Impressas nitidamente em

20 bom papel. PREÇOS, por

milhciro, muito rasoaveis.

w I-la sempre grande deposito

4.0

na

Imprensa Civilisação

Largo da Poeinha, 73 a '77

PORTO

'IMPRENSA oxñti's'aíàlõ”

20 Largo da Poeinha, 73-77 - Porto

 


